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      Ela é a melhor amiga da minha irmã, a minha maior tentação e a única coisa que não posso ter — por muito que a queira.

      

      Selena

      Sou apaixonada pelo Foster desde que me lembro de ser gente.

      Alto, sombrio e ferozmente protetor — ele sempre foi o tal.

      Mas, para ele, sempre fui apenas a melhor amiga da sua irmã mais nova.

      Até que tudo muda.

      Tenho finalmente dezoito anos e, no segundo em que os nossos olhares se cruzam, algo muda.

      De repente, ele está a olhar para mim como se eu fosse dele.

      E sei que nunca quis tanto uma coisa.

      Ele diz que sou demasiado nova, que não podemos ficar juntos, mas o destino não quer saber da idade nem de regras.

      E eu também não.

      

      Foster

      Ela era proibida.

      Demasiado nova. Demasiado próxima. Demasiado tudo.

      Mas agora a Selena cresceu e, no momento em que a vejo, sei.

      Ela é a minha companheira destinada.

      A ligação é inegável. A necessidade é insuportável.

      E a culpa? Está a devorar-me vivo.

      Jurei que me manteria afastado dela.

      Não a desejar. Não lhe tocar. Não pôr em risco a relação dela com a minha irmã.

      Mas, sempre que ela está perto, esqueço-me de todas as razões pelas quais me devia afastar.

      Ela é a tentação em pessoa.

      E não sei por quanto mais tempo consigo resistir.
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      Selena

      

      Juro que conheço este quarto melhor do que o meu. Venho ao quarto da minha melhor amiga, a Penny, provavelmente umas cinco vezes por semana desde os meus seis anos. Costumávamos juntar-nos aqui para fazer os trabalhos de casa. Tivemos festas do pijama, a nossa primeira discussão e mais noites de cinema e dias de spa do que consigo recordar neste quarto.

      — Queres que te pinte as unhas? — pergunta a Penny, ao pegar no recipiente grande de vernizes da prateleira de cima do seu armário.

      — Não, hoje não. As minhas ainda estão boas da semana passada.

      Ela assente e remexe em todas as cores. Espalho-me na cama dela, a olhar para o teto enquanto sonho acordada.

      Mudei-me para Night Grove Falls quando tinha seis anos com os meus pais, e tem sido a minha casa desde então.

      Lembro-me de ter ficado chateada com a mudança, ao início. Tinha acabado de perder a minha avó, e os meus pais estavam a fazer-nos mudar para longe de tudo o que eu conhecia. Fiquei arrasada e furiosa com eles.

      Os meus pais juraram que a mudança seria uma coisa boa. Prometeram que não teriam de trabalhar tanto, por isso estariam em casa para brincar mais comigo. Prometeram-me que eu faria novos amigos.

      Uma dessas promessas tornou-se realidade.

      Foi no dia da mudança que uma rapariga de cabelo castanho-mel em duas tranças desarrumadas, com os joelhos esfolados e um sorriso que era um desafio, se aproximou de mim aos saltinhos. Eu estava sentada no nosso alpendre da frente, aborrecida e solitária, enquanto os meus pais carregavam caixas para dentro, e ela apareceu do nada.

      — Sou a Penny — anunciou ela, como uma proclamação. — Tu és nova.

      — Sou a Selena — disse eu, tímida, mas não o suficiente para perder a oportunidade de fazer uma nova amiga. — Gosto das tuas tranças.

      — A mãe fez uma e eu fiz a outra — disse-me ela, orgulhosa. — Queres ver o rio?

      Olhei para os meus pais a carregar caixas para a casa velha e dei à minha mãe um sorriso esperançoso. — Posso?

      — Vinte minutos — disse ela.

      E foi isso. A Penny agarrou-me na mão como se estivesse à espera disso o tempo todo e puxou-me pela rua abaixo, as nossas sandálias a chapinhar ritmicamente no caminho de terra. Cortámos caminho por trás da mercearia e de uma barbearia com um poste giratório vermelho, branco e azul, e por uma abertura na sebe.

      O rio era pouco profundo, frio e cheio de girinos. Agachámo-nos na lama e demos-lhes nomes. Quando escorreguei em algas e caí com um chapinhar, a Penny não se riu. Estendeu-me a mão para me levantar e perguntou-me, solene como uma oração de domingo: — Queres ser a minha melhor amiga?

      — Sim — sussurrei, a sentir-me com sorte por ter sido escolhida por ela. — Tu também podes ser a minha.

      A partir daquele dia, tornámo-nos unha com carne.

      Conheci o irmão dela uns dias depois num festival da cidade e, mais uma vez, a minha vida foi mudada por um dos irmãos Miller.

      — Foster! — gritou a Penny, a usar pulmões que potenciavam a sua voz como um megafone. — Vem conhecer a Selena!

      Ele era alto e esguio para um adolescente, com cabelo preto que me fazia lembrar o céu noturno. Tinha uma presença calma mesmo naquela altura, e olhos que pareciam ver tudo. Lembro-me de que a t-shirt dele tinha um pequeno rasgão perto da gola e os sapatos estavam todos esmurrados, como se ele tivesse andado a correr pela floresta.

      — Esta é a minha melhor amiga — disse a Penny, como se essa fosse a única credencial de que eu precisava. — Ela caiu ao rio e não chorou.

      — Boa qualidade — disse ele, sem chegar a sorrir.

      A voz dele tinha uma aspereza, como cascalho debaixo de pneus. Ele estendeu-me a mão para que eu a apertasse e, assim que a minha palma deslizou para a dele, apaixonei-me por ele.

      Houve uma faísca desde o início, pelo menos para mim.

      Não tinha palavras para o que me percorreu o braço então, apenas a consciência de que a minha mão cabia na dele e que eu não queria que ele a largasse, embora o tenha feito. Claro que o fez. Ele tinha treze anos. Eu tinha seis.

      A partir daí, o Foster tornou-se o centro do meu mundo. Todos os outros rapazes eram medidos por ele, e todos ficavam aquém.

      Às vezes, ele acompanhava-nos, a mim e à Penny, a casa ao anoitecer, a sua passada larga e descontraída a fazer parecer que a estrada se desenrolava só para ele. Levou as nossas mochilas no dia em que exagerámos no que levámos para um piquenique e adormecemos na manta. E ensinou-nos a fazer ricochete com pedras com o tipo de paciência que eu pensava que só os santos tinham.

      — Outra vez — dizia ele se o meu seixo caísse na água sem jeito, e eu tentava duplicar a magia exata da sua mão.

      Quando a pedra finalmente atravessou o rio com cinco saltos perfeitos, ele deu um toque com o ombro no meu, da maneira que os rapazes mais velhos fazem quando estão a tentar ser gentis e não chamar a atenção para isso. Saboreei essa sensação como se fosse uma moeda da sorte no bolso durante semanas.

      A verdade é esta: sempre tive uma paixoneta por ele. Sempre. Aos seis anos, era veneração. Aos nove, era uma canção que eu trauteava baixinho. Aos treze, o ano em que o mundo ganhou nitidez, transformou-se num voto que nunca disse em voz alta.

      E foi aos treze anos que a Penny me contou a verdade sobre Night Grove Falls.

      Estávamos no quarto dela, debaixo de um teto de estrelas que brilhavam no escuro, quando ela me perguntou se eu sabia guardar um segredo. Sussurrou-o tão baixo que demorei um minuto a perceber o que ela tinha dito.

      — Claro — sussurrei de volta.

      — Não podes contar — avisou ela.

      — Eu não conto — prometi eu, porque nunca contava.

      — Ok. — Ela respirou fundo como se estivesse prestes a mergulhar. — O Foster e os meus pais… e eu… não somos como as pessoas normais. Nós somos lobos.

      Eu ri-me.

      Ela não.

      — Não é como os lobos do jardim zoológico — disse ela, a franzir o nariz. — Somos metamorfos, Selena. Pessoas que se podem transformar em lobos. Temos uma Alcateia. Somos muitos.

      Encarei-a no escuro, o meu coração a bater tão alto que eu tinha a certeza de que me iria denunciar.

      — Estás a gozar comigo?

      — Não — disse ela, a sorrir. — O pai diz que contamos aos nossos amigos humanos sobre os metamorfos e os companheiros predestinados quando temos a certeza de que eles são nossos. Tu és minha. Para sempre, ok?

      — Ok — sussurrei eu de novo, porque a palavra parecia um feitiço. — Mas… companheiros predestinados?

      — Companheiros — completou ela, a sorrir. — Já queres saber da parte boa? Tudo bem. Sim. Os companheiros predestinados são reais. Coisas do destino. O pai diz que o laço nos atinge como um relâmpago, mas depois mantém-nos quentes. Sabe-se quando é nosso. Funciona para lobos e humanos. E se alguém é teu — encolhe ela os ombros —, é teu.

      Relâmpago. Calor. Meu.

      — E… o Foster? — perguntei eu com cuidado. Era sempre tão cuidadosa com a minha paixoneta perto da Penny.

      Ela virou-se de barriga para cima e apontou uma das suas estrelas de papel ao teto. — Ele vai ser o Alfa um dia.

      — Alfa?

      — Sim. Ele vai estar no comando um dia. Vai herdar o lugar do meu pai.

      Fiquei acordada durante horas naquela noite, a contar os meus batimentos cardíacos, a catalogar os momentos da minha vida com o Foster como se fossem provas. A vez em que ele me levantou para a cerca para eu conseguir ver por cima. Quando ele desviou uma bola de neve do ar com a mão nua antes que me pudesse atingir na cara. A vez em que ele olhou para mim do outro lado de uma sala como se me visse. Mesmo visse.

      A partir daquele dia, tenho tido esperança, desejado, rezado para que seja a companheira predestinada do Foster.

      E não era a única. Toneladas de raparigas na cidade tinham paixonetas pelo Foster. Algumas cobiçavam-no à distância, enquanto outras tentavam aproximar-se dele. Algumas até tentaram tornar-se amigas da Penny para se aproximarem do irmão dela. Foram períodos difíceis para nós as duas. Felizmente, ela ficou boa a detetar as raparigas que a estavam a tentar usar.

      — Terra chama Selena.

      Pestanejo, a voltar ao presente.

      Tenho pensado cada vez mais no passado ultimamente. Sei que é porque estou prestes a fazer dezoito anos e a descobrir de uma vez por todas se o Foster e eu estamos destinados a ficar juntos.

      — Desculpa — digo, a olhar para onde a Penny está sentada na sua cadeira de secretária.

      Ela está a pintar as unhas dos pés de um roxo brilhante ridículo que só lhe fica bem a ela. A Penny é ela própria sem pedir desculpa, o que significa que pode usar um tutu até à loja da esquina e a senhora da caixa perguntar-lhe onde o arranjou. Ela tem uma maneira de preencher o espaço à sua volta, tornando-me mais corajosa por acaso.

      — O que queres fazer amanhã? — pergunta ela, a mexer numa farpa. — É o décimo oitavo aniversário da minha melhor amiga, o que significa que temos de celebrar em grande.

      — Não tenho a certeza — admito eu.

      — Não tens grandes planos? — pergunta ela, surpreendida.

      Encolho os ombros. A verdade é que espero encontrar o Foster amanhã, que ele olhe para mim e declare o seu amor. Se isso acontecer, os meus planos podem mudar. A minha vida inteira mudaria.

      — Vá lá! — diz a Penny. — O que é que queres fazer? Qualquer coisa.

      — Podíamos ir ao café tomar o pequeno-almoço — sugiro eu.

      — Oh, sim! Podemos dividir uma torre de panquecas de mirtilo!

      — Depois talvez pudéssemos fazer um dia de cinema e spa aqui.

      — Com certeza! Vou à cidade hoje à noite buscar umas coisas para nós. Que petiscos queres?

      — O costume. Pipocas, Sour Patch Kids e Pringles.

      — Combinado! — Ela acaba de pintar as unhas e levanta-se da cama de um salto. — Queres ir à loja comigo?

      — Não, devia ir para casa.

      Ela passa os braços à minha volta num abraço apertado enquanto eu me levanto. — Vemo-nos amanhã, aniversariante!

      Eu sorrio e saímos juntas, a acenar enquanto seguimos em direções opostas. Caminho para casa, a admirar a natureza enquanto avanço. Os pássaros chilreiam acima de mim e os grilos cantam enquanto o sol se põe.

      Pergunto-me se algum dos animais à minha volta é metamorfo enquanto a minha casa aparece à vista.

      O lugar está escuro e silencioso. Os meus pais faleceram. O meu pai morreu no ano passado e a minha mãe há alguns meses. Tenho estado sozinha desde então. Odeio dizê-lo, mas não é assim tão diferente sem eles aqui. Eram viciados em trabalho que muitas vezes se esqueciam de que eu existia. Eu era uma desilusão para eles. Não me interessava por arte como a minha mãe, nem por direito como o meu pai. Eu era gordinha e um bocado introvertida, e preferia ir dar um passeio ou ler um livro a qualquer um dos seus passatempos.

      As mortes deles foram repentinas. O meu pai teve um ataque cardíaco no escritório. Era advogado e mudou a família para esta pequena cidade na esperança de que isso o ajudasse a abrandar e a relaxar. Em vez disso, isso forçou-o a comprar um apartamento mais perto do escritório porque estava farto das deslocações.

      A minha mãe sobreviveu ao meu pai por sete meses antes de apanhar uma pneumonia e acabar no hospital. Infelizmente, ela esperou demasiado tempo para procurar tratamento, demasiado ocupada a trabalhar na sua mais recente instalação de arte, e faleceu três dias depois.

      Enterrei-os aos dois aqui, embora me parecesse errado. Este lugar não significava nada para eles. Não era a casa deles. Eles não gostavam daqui como eu gostava.

      Como única filha e último membro da família, herdei tudo. Agora, estou com a vida feita, o que dá jeito porque não tenho qualquer desejo de ir para a universidade ou de sair de Night Grove Falls. Estou feliz a trabalhar na livraria e a passar tempo com a Penny. Ela é a única família que me resta.

      Entro em casa, a suspirar enquanto descalço os sapatos e acendo algumas luzes. Olho para a cozinha, mas, sem fome, vou para o meu quarto e pego no livro que comecei a ler ontem à noite da minha mesa de cabeceira.

      A deixar-me cair na cama, viro para a última página que li. Depois faço a mesma coisa que faço todas as noites: tento não pensar no Foster.

      Falho.
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